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CR GUARÁ
30 anos de um título histórico30 anos de um título histórico

Em 4 de agosto de 1996, o Clube de Regatas Guará venceu o Gama diante 
de cerca de 7 mil torcedores no Estádio do Cave e conquistou seu único 
título brasiliense. Três décadas depois, a campanha histórica permanece na 
memória da cidade, embora o time esteja oficialmente extinto desde 2016.

PÁGINAS 4 E 5

Morador da QE 
26, o ex-jogador 
Marcelinho Carioca 
pretende disputar 
uma vaga na Câmara 
Legislativa e apresenta 
projetos sociais 
ligados ao esporte, à 
educação e à inclusão. 
Em entrevista ao 
Jornal do Guará, ele 
também criticou o 
abandono do Estádio 
do Cave e defendeu 
melhorias imediatas 
nos equipamentos 
esportivos da cidade.

PÁGINA 9

Marcelinho Carioca, 
morador do Guará

Às vésperas do Dia dos Pais, cinco eventos 
reúnem artesanato, gastronomia, moda, 
música, oficinas e atrações infantis em 
diferentes pontos da cidade. A programação 
destaca a estreia da Feira de Artesanato do 
Guará, dedicada exclusivamente à produção 
local, além da Feirarte da Amizade, Feira & 
Lazer, Sol&Lua e Festival Transforme-se, 
fortalecendo a economia criativa.

PÁGINAS 14 E 15

Temporada de 
feiras de artesanato

Festival do Guará 
enche o calçadão
Parte da programação do Festival do Guará, 
o Calçadão Cultural transformou a Avenida 
Contorno em um grande ponto de encontro, 
com música, literatura, artes visuais, esporte 
e convivência comunitária. O evento também 
marcou o lançamento da Coletânea Artística 
do Guará, publicação inédita que reuniu mais 
de 150 escritores e artistas da cidade.

PÁGINA 2
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Calçadão vira  
ponto de encontro

Evento realizado em 1º de agosto reuniu artistas 
e moradores na Avenida Contorno, além de lançar 
uma coletânea inédita com mais de 150 escritores e 
artistas do Guará

O Calçadão Cultural transformou o trecho da 
Avenida Contorno entre as QEs 13 e 21, no Guará II, 
em um dos maiores pontos de encontro da cidade. 
Prestigiado pelos guaraenses, o evento reuniu dife-
rentes gerações em uma tarde de música, literatura, 
artes visuais, cultura popular, esporte e convivência 
comunitária.

Sob as árvores do calçadão, moradores que não 
se encontravam havia muito tempo puderam re-
ver amigos, conversar e ocupar novamente um espa-
ço que faz parte da rotina e da memória da cidade. O 
ambiente agradável, a diversidade da programação e 
a presença de artistas locais deram ao festival um ca-
ráter próximo, afetivo e verdadeiramente guaraense.

O evento também marcou a publicação da Coletâ-
nea Artística do Guará e a realização de uma exposi-
ção de artes. A iniciativa reuniu mais de 150 escrito-
res e artistas em um livro único e inédito na cidade, 
registrando diferentes linguagens, trajetórias e ex-
pressões da produção cultural local.

Os músicos, escritores, artistas visuais, grupos 
culturais e demais participantes mostraram a qua-
lidade e a variedade dos talentos do Guará. A orga-
nização do Instituto Latino America também mere-
ce reconhecimento pela distribuição das atividades 
ao longo do percurso e pelo cuidado em transformar 
o espaço público em um corredor de cultura e convi-
vência.

Custo benefício
O sucesso do Calçadão Cultural demonstra que 

valorizar a cultura do Guará exige criatividade, in-
teligência e atenção aos talentos da própria cidade. 
Nem sempre são necessários grandes eventos ou es-
truturas distantes da realidade local. Muitas vezes, 
basta oferecer incentivo e espaço para que os gua-
raenses celebrem o lugar onde vivem, reencontrem 
amigos e reconheçam a riqueza cultural existente ao 
seu redor.

Apoio de Izalci
O Festival do Guará foi realizado pelo Instituto Latinoamerica, em parceria com a Funarte, 

vinculada ao Ministério da Cultura. Os recursos foram garantidos por emenda do senador 
Izalci Lucas, ex-morador do Guará e apoiador de projetos desenvolvidos na cidade.

Nenhum outro parlamentar destinou recursos à iniciativa. Apesar disso, o evento recebeu 
a visita de diferentes representantes políticos, presença comum com a aproximação do 
período eleitoral. Situação semelhante ocorre na Rua do Lazer, que passou a atrair candidatos 
interessados em associar suas imagens à cultura local. O festival mostrou, porém, que o 
apoio mais importante acontece antes da realização, com investimento em projetos feitos por 
pessoas que conhecem o Guará e mantêm vínculo com a cidade.
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Professor  
continua foragido

Permanece fo-
ragido o ex-pro-
fessor temporá-
rio da rede pública 
do Distrito Fede-
ral, Igor Azeve-
do Bomfim, de 46 
anos, condena-
do pelo assassina-
to da ex-namorada 
Mayara de Souza 
Lisboa, em 2010, 

na Bahia. A prisão foi decretada pela Justi-
ça baiana em 29 de junho, após decisão do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), mas, 
passados mais de 30 dias, ele ainda não foi 
localizado. 

Quando foi descoberto pela polícia, em 
janeiro de 2025, Igor lecionava na Esco-
la Classe 02, na QI 4 do Guará I e a pri-
são dele surpreendeu colegas professores e 
alunos da escola, que não desconfiavam do 
passado do então dedicado e discreto pro-
fessor. 

&POUCAS    BOAS

GG entre as melhores 
escolas do DF

O Centro de Ensino Médio 01 do Guará 
(CEM 01), conhecido como “GG”, na QE 7 
do Guará I, conquistou um lugar entre as 
dez escolas públicas de ensino médio com 
melhor desempenho do Distrito Federal, 
no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb). Os resultados foram 
divulgados nesta quarta-feira (5 de agosto) 
pelo Ministério da Educação (MEC).

Com nota 4,5, o GG ocupa a 9ª 
colocação no ranking do ensino médio da 
rede pública do DF, empatado com o CED 
04 de Brazlândia. 

Mais energia para o Guará  
Foi inaugurada nesta quinta-feira, 6 de agosto, a nova  subestação da Neonergia, no Guará 

I.  Foram R$ 32 milhões de investimentos, que amplia em 66,6 MVA a capacidade da rede, o 
suficiente para atender cerca de 180 mil moradores da região e áreas vizinhas.

 A obra integra o plano de investimentos da Neoenergia Brasília, que prevê R$ 3,1 bilhões para 
expansão e modernização do sistema elétrico do Distrito Federal até 2030.

Será, finalmente, o fim dos apagões no Guará?

Projeto endurece 
punições para 
pichadores

A governadora Celina Leão 
assinou projeto de lei que prevê 
punições mais rígidas para atos de 
vandalismo, incluindo pichações, 
contra o patrimônio público no Distrito 
Federal. A proposta, encaminhada à 
Câmara Legislativa, estabelece multa 
administrativa de até R$ 100 mil, além 
da suspensão de benefícios sociais 
distritais em determinados casos. O 
texto também cria um cadastro de 
infratores e prevê o uso do sistema 
de videomonitoramento para auxiliar 
na identificação dos responsáveis por 
danos ao patrimônio público.

Cristiano representa Passamani no Guará
O líder comunitário e ativista ambiental Cristiano Monteiro passa a coordenar no Guará a 

campanha da pré-candidata a deputada federal Marcela Passamani, esposa do pré-candidato a 
vice-governador de Celina Leão. 
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Há 30 anos o CR Guará  Há 30 anos o CR Guará  
era campeão do DFera campeão do DF
No dia 4 de agosto de 1996, cerca de 7 mil torcedores lotaram o estádio do Cave para 
comemorar o único título do Lobo da Colina, na vitória sobre o Gama por 3 a 1. Mas ficou 
apenas a história, porque o clube não existe mais há 12 anos

O domingo de 4 de agos-
to de 1996 ficou mar-
cado como um dos 

dias mais importantes da his-
tória do esporte na cidade e 
inesquecível para a apaixona-
da torcida do lendário Lobo 
da Colina. Naquela tarde, 
diante de cerca de 7 mil tor-
cedores que lotaram o Estádio 
do Cave, o Clube de Regatas 
Guará vencia o Gama por 3 a 
1 para conquistar o único títu-
lo do Campeonato Brasiliense 
de sua história. Três décadas 
depois, a conquista permane-
ce viva apenas na memória 
dos torcedores, já que o clube 
deixou de existir oficialmente 
há 12 anos.

A vitória sobre o então bi-
cho papão do futebol brasi-
liense coroou uma campanha 
empolgante do time guaraen-
se, comandado em campo por 
Eder Aleixo, ídolo de Atlético 
Mineiro, Palmeiras, Cruzeiro 
e um dos expoentes da sele-
ção brasileira de 1982 na Es-
panha, considerada até hoje 
como a melhor de todos os 

tempos, embora não tenha 
sido campeã. Também fo-
ram protagonistas Éder An-
tunes, Missinho, Júlio César, 
Zinha, Marquinhos Paraiba... 
Comandado fora de campo 
pelo técnico Deo de Carvalho, 
o Lobo havia desclassificado o 
Luziânia na semifinal em dois 
jogos, um deles ao virar o se-
gundo jogo em 5 a 4 após es-
tar perdendo por 4 a 2 na ci-
dade goiana, numa noite de 
quarta-feira. No domingo an-
terior ao título, ganhou do 
Gama com  no Bezerrão por 1 
a 0, gol do centroavante Mis-
sinho. Na final, no Cave, o 
time saiu perdendo por 1 a 0, 
gol de Anderson, ex-jogador 
do próprio Guará, mas virou 
por 3 a 1, gols de Rogerinho 
(duas vezes) e Júlio César. A 
festa se estendeu por toda a 
cidade, com desfile dos joga-
dores e comissão técnica em 
carro do Corpo de Bombeiros, 
acompanhado por uma car-
reata de eufóricos torcedores. 
Foram 12 vitórias, 10 empates 
e apenas uma derrota.

O título garantiu o direito 
do clube representar o Distri-
to Federal na Copa do Brasil, 
mas deu azar de pegar o Inter-
nacional de Porto Alegre no 
primeiro jogo, quando perdeu 
no antigo estádio Mané Gar-
rincha por 7 a 0 e foi sumaria-
mente eliminado. 

História de paixão
Fundado em 1957, antes 

mesmo da inauguração de 
Brasília e da criação da pró-
pria cidade do Guará, o Clube 
de Regatas Guará foi o mais 
antigo clube de futebol do Dis-
trito Federal e marcou época 
no esporte local.

Durante muitos anos, o 
Estádio do Cave foi o princi-
pal ponto de encontro da ci-
dade nas manhãs de domin-
go. Em uma época anterior à 
Internet e aos canais de tele-
visão dedicados ao futebol in-
ternacional, acompanhar os 
jogos do Lobo da Colina era 
uma das principais opções 
de lazer para os moradores. 

Pais, filhos, homens e mulhe-
res ocupavam as arquibanca-
das vestidos com as cores pre-
ta, amarela e branca do clube, 
enquanto entoavam o tradi-
cional grito de "Lôôôbôôô...". 
O ambiente era completado 
pelos vendedores ambulantes 
que comercializavam churras-
quinho e cerveja na parte su-
perior das arquibancadas, ao 
lado da tribuna.

Nos intervalos das parti-
das, outra tradição anima-
va o público. O locutor oficial 
do estádio, Heleno Carvalho, 
promovia sorteios de rapadu-
ras, queijos e outros brindes 
oferecidos pelos comercian-
tes da Feira do Guará, além de 
camisas do clube e até bicicle-
tas para as crianças, estratégia 
utilizada para atrair famílias e 
formar uma nova geração de 
torcedores.

O Clube de Regatas Gua-
rá também inovou na relação 
entre clube e torcida em um 
período em que o futebol bra-
siliense ainda era incipiente e 
praticamente semiprofissio-

nal. Enquanto muitos clubes 
eram sustentados por dirigen-
tes que pouco se preocupa-
vam em formar uma base de 
torcedores, o Guará investia 
na aproximação com a comu-
nidade. Naquele período, ape-
nas Guará, Gama e Ceilândia 
possuíam torcidas realmente 
identificadas com seus clubes, 
já que o Brasiliense ainda não 
existia. A média de público no 
Cave variava entre 2 mil e 3 
mil pessoas por partida, nú-
meros expressivos para o fu-
tebol do Distrito Federal, que 
frequentemente registrava jo-
gos com menos de 100 espec-
tadores.

Reforço com  
craques conhecidos

Outro fator que ajuda-
va a fortalecer a ligação entre 
o clube e seus torcedores era 
a contratação de jogadores 
consagrados do futebol bra-
sileiro, muitos deles já em fi-
nal de carreira. Entre 1989 e 
1993 defenderam o Guará no-
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mes como Beijoca, ex-Bahia 
e Flamengo; Ailton Lira, ex-
-Santos, São Paulo e Seleção 
Brasileira; Dema, ex-Santos e 
Seleção Brasileira; Mauro, ex-
-Corinthians e Seleção Bra-
sileira; e Ataliba, ex-Corin-
thians.

Entre 1993 e 1995 che-
garam Josimar, ex-Botafo-
go e Seleção Brasileira; Nu-
nes, campeão pelo Flamengo 
e também ex-Fluminense; e 
Lela, ex-Coritiba, São Paulo 
e Fluminense. Em 1996, ano 
da conquista do título brasi-
liense, o elenco ainda conta-
va com Éder Aleixo, ex-Atléti-
co Mineiro, Cruzeiro, Grêmio, 
Palmeiras e Seleção Brasilei-
ra, além de Lúcio, que mais 
tarde faria carreira no Inter-
nacional, Bayer Leverkusen, 
Bayern de Munique, Inter de 
Milão e Seleção Brasileira. O 
clube também foi comandado 
por treinadores de grande ex-
pressão, como Djalma Santos, 
bicampeão mundial, e Brito, 
tricampeão mundial pela Se-
leção Brasileira.

Começo do  
fim há 12 anos

A trajetória do Lobo da Co-
lina começou a mudar na dé-
cada de 2010. Em 2016, o 
clube foi definitivamente des-
filiado da Federação Brasi-
liense de Futebol por falta de 
atividades. Desde 2013 já es-
tava licenciado, após um pe-
ríodo marcado por ingerência 
política de integrantes ligados 
a um partido político e por 
tentativas frustradas de ter-

ceirização da gestão do fute-
bol, que culminaram no rebai-
xamento para a então terceira 
divisão do Campeonato Brasi-
liense. O episódio representou 
o encerramento definitivo das 
atividades do clube.

Enquanto esteve em ati-
vidade, o Clube de Regatas 
Guará foi considerado um dos 
grandes do futebol brasilien-
se, ao lado de Brasília, Tira-
dentes, Taguatinga e Gama. 
Antes da conquista de 1996, 
o clube foi quatro vezes vice-
-campeão do Distrito Fede-
ral entre 1990 e 1995, além de 
manter campanhas de desta-
que nas temporadas anterio-
res.

O Guará também disputou 
duas edições da terceira divi-
são do Campeonato Brasilei-
ro e participou uma única vez 
da Copa do Brasil. Na compe-
tição nacional enfrentou o In-
ternacional, no Estádio Mané 
Garrincha, e foi derrotado por 
7 a 0. Apesar do resultado, a 

partida ficou marcada porque 
integrantes da comissão téc-
nica do clube gaúcho observa-
ram o zagueiro Lucimar, que 
posteriormente foi contrata-
do, adotou o nome Lúcio e 
construiu carreira internacio-
nal, tornando-se capitão da 
Seleção Brasileira na Copa do 
Mundo de 2010, quando de-
fendia o Bayer Leverkusen.

Desmoronamento  
do patrimônio

Nos últimos anos de exis-
tência, sob o comando do pre-
sidente do Conselho Delibe-
rativo, Márcio Antonio da 
Silva, o Marcinho, que repre-
sentava os interesses de um 
grupo político ligado ao en-
tão PMDB do Distrito Fede-
ral, o clube acumulou dívidas 
trabalhistas e fiscais e perdeu 
praticamente todo o patrimô-
nio. A área de mais de 200 
mil metros quadrados onde 
atualmente está localizada a 

Vila Cauhy, no Núcleo Ban-
deirante, foi vendida ao inves-
tidor Sérgio Naya. O direito 
de uso do Clube de Vizinhan-
ça do Guará I foi repassado ao 
Sesc. Ao final do processo, o 
clube perdeu inclusive sua fi-
liação à Federação Brasilien-
se de Futebol.

Para os antigos torcedores 
do Lobo da Colina, que ainda 
alimentam a esperança de ver 
novamente um time repre-
sentando o Guará nos grama-
dos, a realidade é que o Clube 
de Regatas Guará deixou de 
existir. A única possibilidade 
seria a criação de uma nova 
agremiação que representas-
se a cidade, utilizasse as mes-
mas cores e recuperasse parte 
da antiga torcida. Essa alter-
nativa, no entanto, depen-
de diretamente da concessão 
do Estádio do Cave, processo 
que se arrasta há mais de dez 
anos e já foi tema de reporta-
gem publicada pelo Jornal do 
Guará.

Ponto de encontro dos torcedores do Lobo da Colina nas manhãs 
de domingo, o estádio do Cave é apenas ruína há 12 anos
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Com um déficit habitacional su-
perior a 100 mil moradias no 
Distrito Federal e uma demanda 

cada vez maior por imóveis em regiões 
já consolidadas, o mercado imobiliário 
segue aquecido em bairros que conse-
guem reunir infraestrutura urbana, 
mobilidade e potencial de valoriza-
ção. Entre eles, o Guará tem se desta-
cado pelo ritmo consistente de comer-
cialização de novos empreendimentos 
e pelo interesse crescente de famílias 
e investidores que buscam unir quali-
dade de vida e segurança patrimonial.

O movimento acompanha uma 
mudança no perfil do comprador. 
Mais atento ao custo-benefício da 
aquisição, o consumidor passou a ava-
liar aspectos como localização, tem-
po de deslocamento, oferta de servi-
ços, comércio, educação, áreas verdes 
e perspectivas de valorização do imó-
vel antes de fechar negócio. Nesse ce-
nário, bairros consolidados ganharam 
protagonismo no mercado imobiliário 

do Distrito Federal.
Na avaliação do diretor da Conbral, 

Paulo Muniz, o Guará reúne atribu-
tos que explicam esse comportamen-
to do mercado. "O comprador de hoje 
compara muito mais do que preço. Ele 
procura regiões que ofereçam infraes-
trutura completa, facilidade de aces-
so aos principais centros da cidade e 
perspectivas de valorização. O Guará 
entrega esse conjunto de característi-
cas e ainda apresenta imóveis novos 
com uma relação custo-benefício bas-
tante competitiva quando comparada 
a outras regiões do Distrito Federal", 
afirma.

Localizado entre importantes cor-
redores viários, próximo ao Plano Pilo-
to, ao Aeroporto Internacional de Bra-
sília e a centros comerciais, o Guará se 
firmou como uma das regiões admi-
nistrativas mais completas da capital. 
A oferta de escolas, hospitais, super-
mercados, serviços, comércio diver-
sificado e transporte público eficiente 

contribui para manter o bairro entre 
os mais procurados por quem deseja 
morar com praticidade sem abrir mão 
da qualidade de vida.

Portal do Parque II 
acompanha tendência do 
mercado

Entre os empreendimentos que 

refletem esse momento está o Por-
tal do Parque II, da Conbral. Localiza-
do na QE 48, o residencial foi conce-
bido para atender à crescente procura 
por apartamentos em uma região con-
solidada do Distrito Federal. O proje-
to reúne 144 unidades de dois e três 
quartos compactos, incluindo aparta-
mentos garden, com excelente custo-
-benefício, distribuídos em um con-
domínio com áreas de lazer voltadas 
ao convívio, bem-estar e qualidade de 
vida dos moradores. A primeira etapa 
do residencial foi entregue em 2023, 
enquanto a segunda tem previsão de 
conclusão em setembro de 2027.

Para a incorporadora, o desempe-
nho do empreendimento acompanha 
uma tendência observada em todo o 
mercado imobiliário brasiliense: com-
pradores cada vez mais interessados 
em imóveis que ofereçam equilíbrio 
entre investimento, infraestrutura ur-
bana e potencial de valorização.

“Mais do que acompanhar o aque-
cimento do setor, o Guará vem forta-
lecendo sua posição entre as regiões 
mais competitivas do Distrito Fede-
ral para novos empreendimentos re-
sidenciais, reunindo atributos que dia-
logam com as principais demandas do 
mercado imobiliário atual”, finaliza 
Paulo Muniz.

Busca por qualidade de vida impulsiona 
mercado imobiliário no Guará
Região reúne infraestrutura consolidada, mobilidade e imóveis com melhor relação entre custo e 
benefício, fatores que sustentam o bom desempenho dos lançamentos residenciais
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A Feira Permanente do Guará, 
um dos maiores símbolos do 
comércio popular e da iden-

tidade cultural do Distrito Federal, 
volta ao centro de uma disputa ju-
dicial que pode redefinir a gestão de 
um dos principais patrimônios pú-
blicos da capital. A Associação do 
Comércio Varejista dos Feirantes 
do Guará (Ascofeg) ajuizou, em 29 
de julho de 2026, uma Ação Anula-
tória na 7ª Vara da Fazenda Pública 
do Distrito Federal, questionando a 
legalidade do processo administrati-
vo que instituiu o Comitê Gestor da 
Feira do Guará e de atos posteriores 
que, segundo a entidade, afrontam a 
legislação distrital.

A Ascofeg pede, em caráter de 
urgência, a suspensão do proces-
so administrativo SEI nº 04018-
00000020/2025-72 e das Ordens de 
Serviço nº 297/2024 e nº 122/2025. 
Segundo a Ascofeg, esses atos re-
sultaram na criação e no reconheci-
mento de uma entidade representa-
tiva sem previsão legal, substituindo 
a entidade que, conforme sustenta, 
representa oficialmente os permis-
sionários da feira há mais de três dé-
cadas.

A petição reúne documentos que, 
de acordo com a associação, apon-
tam falhas na condução do proces-
so administrativo e na garantia da 
participação dos feirantes nas deci-
sões sobre a gestão da feira. Entre os 
principais argumentos está a infor-
mação de que cinco ofícios protoco-
lados entre fevereiro e maio de 2025 
não teriam sido inseridos no proces-
so administrativo responsável pela 
criação do Comitê Gestor. Conforme 
documentação anexada, a própria 
Secretaria de Governo certificou, 
por meio do Ofício nº 1247/2025 – 
SEGOV/SECID/SUMAC, que os do-
cumentos não foram localizados nos 
autos nem receberam resposta ofi-
cial.

A entidade afirma ainda que teve 
negado o acesso integral ao proces-
so administrativo, o que motivou o 

ajuizamento de uma Ação Exibitória 
na 4ª Vara da Fazenda Pública do 
Distrito Federal. Também sustenta 
que um dos processos administra-
tivos com questionamentos formais 
desapareceu do sistema público de 
consulta do GDF, fato registrado por 
certidão anexada aos autos.

Gerente de Feira
Outro ponto da ação envolve o 

cargo de Gerente de Feira, previsto 
no Decreto Distrital nº 38.554/2017 
para administrar e fiscalizar as fei-
ras permanentes. Segundo a Asco-
feg, a Administração Regional re-
cusou a nomeação em fevereiro de 
2025 sob a alegação de que o decre-
to seria alterado, o que não ocorreu.

A entidade informa que somente 
após decisão judicial foi publicada, 
em 28 de agosto de 2025, a designa-
ção do Gerente de Feira. A senten-
ça foi confirmada por unanimida-
de pela 7ª Turma Cível do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) e transitou em 
julgado. Para a associação, a deci-
são confirmou a obrigatoriedade do 
cumprimento da legislação vigente 
após mais de seis anos de reivindi-
cações.

A Ascofeg também questiona a 
Ordem de Serviço nº 122/2025, pu-
blicada em 16 de junho de 2025. 
Segundo a entidade, o ato reco-
nheceu uma associação sucesso-
ra sem respaldo na Lei Distrital nº 
6.956/2021, que estabelece critérios 
para a representação dos permissio-
nários das feiras permanentes.

Além dos pedidos de anula-
ção, a ação informa que represen-
tações foram encaminhadas ao Mi-
nistério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT) para apura-
ção da atuação do Comitê Gestor. A 
associação sustenta que as medidas 
adotadas comprometeram a trans-
parência administrativa, o contra-
ditório e a participação democrática 
dos permissionários.

Reconhecida como Patrimônio 

Cultural Imaterial do Distrito Fede-
ral pela Lei Distrital nº 7.900/2026, 
a Feira Permanente do Guará reú-
ne 645 boxes comerciais e é uma das 
principais referências econômicas, 
gastronômicas e culturais da capital. 
Centenas de famílias dependem di-
retamente das atividades desenvol-
vidas no local. Fundada em 1994, a 
Ascofeg afirma ser a entidade repre-
sentativa dos permissionários, con-
forme o artigo 14, § 4º, da Lei Distri-
tal nº 6.956/2021, e sustenta atuar 
há mais de trinta anos na defesa dos 
interesses dos feirantes.

Em defesa da 
representatividade

Para o presidente da entida-
de, Valdinei Lima de Vasconcelos, 
a ação busca assegurar o cumpri-
mento da legislação e preservar a re-
presentatividade dos trabalhadores 
da feira. "A Feira do Guará é patri-
mônio cultural do Distrito Federal 
e sustento de centenas de famílias. 
O que pedimos à Justiça é simples: 
que o governo respeite a lei e a enti-
dade que representa os feirantes há 

mais de trinta anos", afirma.
Agora, caberá ao Judiciário ana-

lisar o pedido de tutela de urgência 
e decidir se os atos administrativos 
questionados serão suspensos até o 
julgamento definitivo. O Distrito Fe-
deral poderá apresentar defesa an-
tes da análise do mérito da ação.

Asfeg quer  
cumprimento da decisão

Para o presidente da Associa-
ção dos Feirantes do Guará (Asfeg), 
Alexandro (Alex) Ferreira de Mene-
zes, não há mais dúvidas sobre a le-
galidade da nomeação da entidade 
como administradora da feira. “A 
Asfeg possui atualmente um Man-
dado de Segurança julgado proce-
dente em Primeira Instância. Houve 
agravo da outra associação, anali-
sado em Segunda Instância, resul-
tando em acórdão favorável à nossa 
causa”, afirma. “Agora aguardamos 
apenas que a juíza de Primeira Ins-
tância levante a suspensão desse 
Mandado de Segurança para que a 
decisão seja cumprida e a lei efetiva-
mente aplicada”, completa.

Novo capítulo do imbróglio da Feira
Feirantes da associação antiga recorrem à Justiça para pedir anulação do Comitê Gestor e denunciam 
ausência de transparência na escolha do GDF de uma nova associação para administrar a feira
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DAYSE AMARILIO
A enfermeira guaraense 
que se tornou a primeira 
presidente da Comissão de 
Saúde da Câmara Legislativa
Da defesa do SUS à fiscalização que transforma realidades: 
trajetória da deputada une experiência na saúde, participação 
popular e ações concretas para o Guará e o Distrito Federal

A trajetória política de 
Dayse Amarilio foi 
construída a partir 

de sua experiência na saúde 
pública. Enfermeira e mo-
radora do Guará, a deputa-
da distrital levou para a Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal o conhecimento ad-
quirido no acompanhamen-
to da rotina de pacientes, 
profissionais e unidades do 
Sistema Único de Saúde.

Essa vivência passou a 
orientar uma atuação par-
lamentar voltada à fiscali-
zação dos serviços, à defe-
sa de políticas públicas e à 
busca por melhorias na rede 
de atendimento. Dayse tor-
nou-se a primeira presiden-
te da Comissão de Saúde da 
Câmara Legislativa, criada 
para tratar exclusivamente 
das demandas do setor no 
Distrito Federal.

Antes de assumir o novo 
colegiado, a deputada presi-
diu a Comissão de Assuntos 
Sociais e atuou como vice-
-presidente da antiga Co-
missão de Saúde, Educação 
e Cultura. Nessas funções, 
acompanhou temas relacio-
nados à assistência social, à 
inclusão, à garantia de di-
reitos e ao funcionamento 
dos serviços públicos.

A partir de articulação 
parlamentar, a Comissão de 
Saúde, Educação e Cultu-
ra foi desmembrada, permi-
tindo a criação de um espa-
ço específico para a saúde. 
Com a mudança, a Câmara 
Legislativa passou a contar 
com uma comissão dedica-
da à análise de projetos, à 
fiscalização das ações go-
vernamentais e ao acompa-
nhamento permanente da 
rede pública.

O colegiado também 
busca aproximar o Parla-
mento dos gestores, espe-
cialistas, servidores e usuá-
rios do SUS. A proposta é 
receber denúncias, recla-
mações, sugestões e deman-
das apresentadas pela po-
pulação, contribuindo para 
identificar problemas que 
nem sempre aparecem nos 
relatórios oficiais.

Para Dayse, o trabalho 
parlamentar não deve se li-
mitar à elaboração de leis. 
Também envolve acompa-
nhar a execução das po-
líticas públicas, visitar as 
unidades, ouvir os profis-
sionais e cobrar providên-
cias para dificuldades que 
afetam diretamente a rotina 
dos pacientes.

No Guará, essa atua-

ção incluiu visitas às uni-
dades de saúde, conver-
sas com servidores e escuta 
de moradores. Segundo in-
formações do mandato, o 
acompanhamento permi-
tiu identificar problemas na 
estrutura física, na disponi-
bilidade de equipamentos e 
nas condições de funciona-
mento dos serviços.

Entre as ações apresen-
tadas estão a destinação de 
recursos para a reforma da 
Pediatria do Hospital Re-
gional do Guará e da Sala 
Vermelha, espaço utiliza-
do nos atendimentos de ur-
gência e emergência. Tam-
bém foram encaminhados 
equipamentos para o hospi-
tal, para as Unidades Bási-
cas de Saúde e para o Cen-
tro de Atenção Psicossocial.

As medidas têm como 
objetivo ampliar a capaci-
dade de atendimento e ofe-
recer melhores condições 
de trabalho aos profissio-
nais. A deputada também 
defende a construção de 
uma nova Unidade Básica 
de Saúde para acompanhar 
o crescimento da população 
e a maior procura pelos ser-
viços públicos na região.

Outra proposta é am-
pliar o número de médicos 

e fortalecer as equipes de 
Saúde da Família. A aten-
ção primária é considera-
da a principal porta de en-
trada do SUS, responsável 
pela prevenção de doenças, 
pelo acompanhamento con-
tínuo dos pacientes e pelo 
encaminhamento para ou-
tros níveis de atendimento.

Além da área da saúde, a 
passagem de Dayse pela Co-
missão de Assuntos Sociais 
resultou na destinação de 
recursos para a revitaliza-
ção do Centro de Referên-
cia de Assistência Social do 
Guará. A intervenção bus-
cou melhorar a estrutura de 
atendimento às famílias em 
situação de vulnerabilidade 
e as condições de trabalho 
dos servidores da unidade.

À frente da Comissão de 
Saúde, a parlamentar pre-
tende manter a fiscalização 
das unidades e o diálogo 
com profissionais e usuá-
rios. O objetivo é transfor-
mar as demandas apresen-
tadas pela comunidade em 
encaminhamentos, investi-
mentos e medidas de acom-
panhamento das políticas 
públicas.

A comissão também pas-
sa a exercer um papel de 
articulação entre o Poder 

Legislativo, o governo e a 
sociedade. A existência de 
um colegiado exclusivo per-
mite ampliar o debate so-
bre falta de profissionais, 
manutenção das unidades, 
aquisição de equipamentos 
e qualidade do atendimento 
oferecido à população.

No Guará, o trabalho 
reúne investimentos em re-
formas, aquisição de equi-
pamentos, fortalecimento 
da atenção básica e melho-
ria da assistência social. As 
ações reforçam a necessi-
dade de acompanhamento 
permanente da rede públi-
ca diante do crescimento da 
cidade e do aumento da de-
manda por consultas, exa-
mes e atendimentos de ur-
gência.

A experiência de Dayse 
como enfermeira permane-
ce como uma das referên-
cias de sua atuação parla-
mentar. Na presidência da 
Comissão de Saúde, o de-
safio será utilizar esse co-
nhecimento técnico para 
ampliar a fiscalização, va-
lorizar os profissionais e 
contribuir para um atendi-
mento mais acessível, qua-
lificado e humanizado no 
Guará e nas demais regiões 
do Distrito Federal.
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Marcelinho Carioca agora Marcelinho Carioca agora 
é morador do Guaráé morador do Guará
Ídolo das torcidas do Flamengo e do Corinthians, ex-jogador 
é pré-candidato a deputado distrital e coloca o esporte e a 
inclusão social de jovens como bandeiras de campanha

Ídolo do Corinthians e 
com passagens por Fla-
mengo e Brasiliense, 

o ex-jogador Marcelinho 
Carioca escolheu o Guará 
para morar e iniciar uma 
nova etapa de sua trajetó-
ria política, depois de ter 
sido candidato, sem suces-
so, para vereador, deputa-
do estadual e federal por 
São Paulo. Em entrevista 
ao jornalista Alcir de Sou-
za, no estúdio do Jornal do 
Guará (ver vídeo no site e 
Instragram do jornal), ele 
falou sobre sua relação com 
Brasília, os projetos sociais 
que pretende desenvolver 
e as condições dos equipa-
mentos esportivos da cida-
de.

Marcelinho garante que 
a escolha do Distrito Fe-
deral para morar e se can-
didatar não é repentina e 
nem oportunista, mas co-
meçou em 2005, quan-
do defendeu o Brasiliense 
e estudou na Universidade 
Católica. Atualmente mo-
rador da QE 26, ele expli-
ca que a escolha pelo Guará 
foi influenciada pela iden-
tificação com a cidade e 
pela amizade de mais de 15 
anos com um morador da 
região. “Eu me dei muito 
bem aqui, até pela amizade 
que tenho com o Marcão, 
que é meu amigo pessoal”. 
Segundo o ex-jogador, a 
mudança também acompa-
nha o projeto de disputar 
uma vaga na Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal 

pelo partido Republicanos, 
como “puxador de votos” 
da legenda, como aconte-
ceu com figuras famosas, 
como Tiririca, Popó, Sérgio 
Reis, Alexandre Frota e ou-
tros famosos bem votados 
que arrastaram com eles 
eleitos menos votados  em 
eleições anteriores.

Marcelinho já partici-
pou de eleições em São 
Paulo, onde concorreu aos 
cargos de vereador, depu-
tado estadual e deputado 
federal. Na avaliação dele, 
as experiências anteriores 
ocorreram sem uma estru-
tura partidária adequada. 
Para a disputa no Distrito 
Federal, garante ter rece-
bido um convite mais orga-
nizado e acompanhado de 
planejamento político.

O ídolo da torcida do 
Corinthians elenca o espor-
te como uma de suas prin-
cipais áreas de atuação e 
destaca trabalho realiza-
do pelo Instituto Marceli-
nho Carioca, criado para 
desenvolver projetos de in-
clusão social, capacitação 
profissional e atendimento 
a jovens em diferentes re-
giões do país. Entre as pro-
postas está a implantação 
do projeto “Terrão Corin-
thians” nas regiões admi-
nistrativas do DF, que pre-
vê seletivas de futebol para 
jovens de diferentes faixas 
etárias, incluindo catego-
rias masculinas e femini-
nas. No Guará, o projeto 
poderia utilizar espaços lo-

cais para identificar atletas 
e encaminhar os seleciona-
dos para avaliações no Co-
rinthians.

De acordo com Marce-
linho, a participação dos 
jovens não seria limita-
da ao desempenho dentro 
de campo. O acompanha-
mento incluiria frequên-
cia escolar, notas, compor-
tamento e relacionamento 
familiar. Os atletas aprova-
dos nas etapas finais pode-
riam receber apoio médico, 
odontológico, educacional 
e social.

O ex-jogador afirma que 
pretende ampliar as ações 
para outras modalidades, 
como vôlei, basquete, atle-
tismo, natação, handebol 
e futsal. Para ele, a forma-
ção esportiva deve estar as-
sociada à educação e à pre-
venção do envolvimento 
de crianças e adolescentes 
com drogas e outras situa-
ções de risco. Ele também 
citou propostas voltadas 
para mães que criam os fi-
lhos sozinhas, pessoas com 
deficiência, atendimen-
to odontológico itinerante 
e atividades culturais. Se-
gundo ele, os projetos se-
riam desenvolvidos em 
parceria com organizações 
sociais e direcionados prin-
cipalmente à população de 
menor renda.

Críticas à  
situação do Cave

A campanha de Marce-

linho começou com um ví-
deo em que mostra e criti-
ca a situação de abandono 
do estádio do Cave, demo-
lido há mais de dez anos e 
sem prazo de recuperação. 
O ex-jogador tem uma lem-
brança pessoal do estádio. 
Em 2005, quando defendia 
o Brasiliense, participou de 
uma partida contra o time 
do Guará e marcou um dos 
gols do empate por 2 a 2. 

Ele questiona a apre-
sentação de um projeto ar-
quitetônico para a revita-
lização do Cave durante o 
período eleitoral. Ele de-
fendeu que, além dos pro-
jetos de maior porte, sejam 
realizadas intervenções 
imediatas para garantir a 
utilização dos espaços es-
portivos pela comunidade.

As críticas também fo-
ram direcionadas aos cam-
pos de grama sintética 

existentes em várias re-
giões do DF, parte em pés-
simas condições de uso. 
“Parte desses equipamen-
tos foi construída sem es-
truturas complementares, 
como banheiros, peque-
nos vestiários, iluminação 
adequada e espaços para 
crianças acompanharem 
os familiares”, critica o ex-
-jogador.

Ao recordar a pró-
pria trajetória, Marceli-
nho afirmou que começou 
a jogar em campos de ter-
ra e que o esporte teve pa-
pel importante em sua for-
mação. “Sou filho de gari 
e meu pai condicionava a 
minha continuidade no fu-
tebol ao desempenho esco-
lar. Essa combinação en-
tre disciplina, educação e 
oportunidade deve orien-
tar os projetos destinados 
às novas gerações”, afirma.
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Delegado Rafael Sampaio é o 
candidato a vice-governador de Kiko Caputo 
Nome foi definido no último dia do prazo para composição das chapas; 
legenda também confirma Sebastião Coelho como candidato ao Senado

O Partido Novo definiu nes-
ta quarta-feira (5 de agos-
to) o delegado da Polícia Civil 

do Distrito Federal Rafael Sampaio 
como candidato a vice-governador 
na chapa encabeçada por Kiko Capu-
to na disputa pelo Governo do Distri-
to Federal. A definição ocorreu no úl-
timo dia do prazo para composição 
das chapas majoritárias das eleições 
de 2026.

Delegado da PCDF há cerca de 20 
anos, Rafael Sampaio possui traje-
tória na área de segurança pública e 
experiência em cargos de gestão na 
administração pública. Ao longo da 
carreira, atuou como chefe de gabi-
nete e secretário-executivo da Secre-
taria de Governo da Presidência da 

República, assessor de Relações Ins-
titucionais da Polícia Civil do Distrito 
Federal e delegado-chefe da 38ª De-
legacia de Polícia, em Vicente Pires.

Segundo Rafael Sampaio, a com-
posição da chapa reforça a priorida-
de dada à segurança pública. "A es-
colha demonstra o reconhecimento 
da importância da segurança para a 
população do Distrito Federal. Preci-
samos enfrentar problemas que afe-
tam diretamente a vida dos cidadãos 
com planejamento, gestão e valoriza-
ção das instituições", afirmou.

Valorização dos servidores 
públicos

Para Kiko Caputo, a definição do 
vice também representa o compro-

misso da chapa com a valorização 
dos servidores públicos. "Queremos 
construir um governo que reconheça 
a importância dos profissionais que 
prestam serviços essenciais à popu-
lação. A valorização das carreiras pú-
blicas será um dos pilares da nossa 
gestão", destacou.

A chapa majoritária do Novo no 
Distrito Federal é composta por Kiko 
Caputo como candidato ao Gover-
no, Rafael Sampaio como candidato 
a vice-governador e pelo desembar-
gador aposentado Sebastião Coelho 
na disputa por uma vaga no Senado 
Federal. Nas eleições de 2022, Ra-
fael Sampaio concorreu ao cargo de 
deputado federal, quando recebeu 
11.762 votos. 
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Luiz Pitiman será o vice de Arruda
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você tranquilo.

O PSD do Distrito Fe-
deral oficializou, nes-
ta quarta-feira (6 de 

agosto), o nome de Luiz Piti-
man como candidato a vice-
-governador na chapa lidera-
da por José Roberto Arruda. 
A decisão foi anunciada du-
rante reunião da Executiva 
Regional do partido, realiza-
da na sede nacional da legen-
da, em Brasília. O encontro 
reuniu dirigentes partidários, 
pré-candidatos e lideranças 
políticas do PSD, consolidan-
do mais uma etapa da cons-
trução do projeto que o par-
tido apresentará à população 
do Distrito Federal nas próxi-
mas eleições.

Ao anunciar a composi-
ção da chapa, o presidente do 
PSD-DF, Paulo Octávio, des-
tacou a experiência política e 
administrativa de Luiz Piti-
man e afirmou que a escolha 
fortalece o compromisso do 
partido com uma gestão efi-

ciente e preparada para en-
frentar os desafios da capital 
federal. “Pitiman reúne ex-
periência, capacidade de ges-
tão e profundo conhecimento 
de Brasília. Tenho convicção 
de que será um grande par-
ceiro de José Roberto Arruda 
na construção de um novo ci-
clo de desenvolvimento para 
o Distrito Federal”, afirmou 
Paulo Octávio.

Ex-deputado federal, ex-

-presidente da Novacap e ex-
-secretário de Obras do Dis-
trito Federal, Luiz Pitiman 
agradeceu a confiança do par-
tido e destacou o espírito de 
união que marcou a defini-
ção da candidatura. “Recebo 
essa missão com humildade, 
responsabilidade e muita dis-
posição para trabalhar. Va-
mos construir um projeto ca-
paz de resgatar o orgulho dos 
brasilienses e recolocar Brasí-

lia no caminho do crescimen-
to e da eficiência administra-
tiva”, declarou.

José Roberto Arruda tam-
bém comemorou a definição 
do vice e ressaltou que a es-
colha foi resultado de um am-
plo diálogo interno conduzido 
pela direção regional do PSD. 
“O Pitiman tem experiên-
cia na vida pública, capacida-
de de gestão e reconhecimen-
to junto à sociedade. É uma 

escolha que fortalece nos-
sa caminhada e amplia nos-
sa capacidade de enfrentar os 
desafios que Brasília terá pela 
frente”, afirmou.

Durante a reunião, as li-
deranças partidárias desta-
caram ainda o fortalecimen-
to do PSD no Distrito Federal, 
evidenciado pela expressiva 
participação popular na con-
venção extraordinária reali-
zada no último sábado, que 
homologou a candidatura de 
Arruda ao Governo do Dis-
trito Federal e reuniu mais de 
44 mil apoiadores.

Convite a Paulo 
Octávio para  
disputar o Senado

Outro tema que ganhou 
destaque durante o encon-
tro foi a composição da cha-
pa majoritária para o Sena-
do. Em diversos momentos, 
lideranças do partido defen-
deram publicamente a candi-
datura de Paulo Octávio à Câ-
mara Alta. Luiz Pitiman fez 
um apelo para que o presi-
dente regional do PSD com-
plete a chapa como candida-
to ao Senado, ressaltando sua 
trajetória empresarial, políti-
ca e sua contribuição para o 
desenvolvimento de Brasília 
ao longo de mais de cinco dé-
cadas. Arruda também des-
tacou a importância de Paulo 
Octávio para o projeto políti-
co do partido e para o Distrito 
Federal, ressaltando sua ex-
periência como empresário, 
ex-deputado federal, ex-sena-
dor, ex-vice-governador e ex-
-governador.

Paulo Octávio agradeceu 
as manifestações de apoio e 
informou que a definição so-
bre a candidatura ao Senado 
deverá ocorrer nos próximos 
dias, após diálogo com as li-
deranças partidárias e com o 
candidato ao Governo do Dis-
trito Federal.

Luiz Pitiman, Arruda e Paulo Octávio fecham a chapa
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O MDB do Distrito Fe-
deral oficializou, em 
convenção realizada 

neste 1º de agosto, a candi-
datura de Hélvia Parana-
guá a deputada federal. Re-
ferendada pela legenda, a 

ex-secretária de Educação 
chega à disputa de 2026 
apoiada em um histórico de 
gestão que impactou o dia 
a dia de milhares de famí-
lias do DF.

À frente de uma das 

maiores redes públicas de 
educação do país — aproxi-
madamente 448 mil matrí-
culas —, Hélvia construiu 
uma trajetória marcada 
por entregas concretas. É 
esse acúmulo de resulta-

dos que, agora chancelado 
pela convenção partidária, 
dá sustentação ao seu pro-
jeto para a Câmara dos De-
putados.

Entre as marcas de sua 
gestão está o avanço ex-
pressivo na redução da fila 
de creches, medida que 
ampliou o acesso de mães 
e pais ao mercado de tra-
balho e devolveu tranqui-
lidade a milhares de lares. 
O Cartão Uniforme Esco-
lar, por sua vez, deu mais 
autonomia às famílias, ali-
viou o orçamento no início 
do ano letivo e injetou re-
cursos no comércio das re-
giões administrativas. Já 
os programas de intercâm-
bio internacional abriram 
as portas do mundo a es-
tudantes da rede pública, 
oferecendo a jovens de ori-
gem popular experiências 
que antes pareciam inal-
cançáveis.

Foram políticas de efei-
to palpável: mais vagas, 
mais apoio às famílias, 
mais oportunidades aos es-

tudantes e mais dinamis-
mo econômico nos bairros. 
Uma educação que chegou 
à ponta e transformou o 
cotidiano das pessoas.

Esse desempenho admi-
nistrativo é o que creden-
cia o nome de Hélvia na 
corrida ao Congresso. Com 
presença territorial, enrai-
zamento social e reconhe-
cimento entre pais, profes-
sores e gestores escolares, 
a ex-secretária desponta 
como candidatura compe-
titiva — com entregas com-
provadas e diálogo direto 
com a população.

Com a oficialização em 
convenção, o MDB refor-
ça sua aposta em um nome 
que reúne experiência de 
gestão, resultados mensu-
ráveis e capacidade de li-
derança. Atributos que co-
locam Hélvia Paranaguá 
no centro das articulações 
do partido para as eleições 
de 2026 e a projetam como 
uma das candidaturas mais 
fortes do Distrito Federal 
ao Parlamento.

Oficializada em convenção do MDB, Hélvia Paranaguá 
lança candidatura a deputada federal
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Comprar diretamen-
te de quem produz é 
uma forma de esco-

lher presentes com histó-
ria, identidade e afeto. Pe-
ças artesanais e produtos 
autorais carregam as mar-
cas de quem os criou, ofere-
cem exclusividade e ajudam 
a manter a renda dentro 
da própria comunidade. Às 
vésperas do Dia dos Pais, 
celebrado neste domingo, 
as feiras realizadas no Gua-
rá ampliam as opções para 
quem procura lembranças 
com personalidade.

Neste fim de semana, 
cinco eventos ocuparão di-
ferentes pontos da cidade. 
Além das compras, a pro-
gramação reúne gastrono-
mia, brechós, moda, mú-
sica, oficinas, atividades 
infantis e outras atrações. 
Quatro eventos têm perfil 
misto. A Feira de Artesana-
to do Guará é a única desti-
nada exclusivamente a arte-
sãs e artesãos que vivem ou 
atuam na região.

Feira de Artesanato 
estreia na cidade

A primeira edição da Fei-
ra de Artesanato do Gua-
rá será realizada neste sá-
bado, 8 de agosto, das 16h 
às 22h, na Praça do Centro 
Comunal, entre as QIs 23 e 
25. Com a proposta “Feito à 
mão, feito com amor, feito 
no Guará”, o evento reuni-
rá produtos criados por ar-
tesãs e artesãos ligados à ci-
dade.

A iniciativa surgiu da 
mobilização dos próprios 
profissionais, em articula-
ção com o Conselho Regio-
nal de Cultura, a Gerência 
de Cultura e a Administra-
ção Regional do Guará. O 
objetivo é oferecer um espa-
ço permanente para a expo-
sição e a comercialização da 
produção local, contribuin-
do para a geração de renda 
e para o fortalecimento da 
economia criativa.

O grupo reúne cerca de 
96 participantes. Para as 
duas primeiras edições, a 
expectativa é contar com 
pelo menos 30 exposito-
res. A organização ocorre 
de forma colaborativa, por 
meio de comissões respon-
sáveis pela curadoria, in-
fraestrutura, comunicação 
e mobilização.

Ao contrário das demais 
feiras deste fim de semana, 
o evento será dedicado ape-

nas a produtos artesanais. A 
proposta valoriza quem do-
mina técnicas manuais, de-
senvolve as próprias peças e 
transforma conhecimentos 
e referências culturais em 
atividade econômica.

A segunda edição está 
prevista para 12 de setem-
bro. A intenção dos organi-
zadores é consolidar a feira 
no calendário mensal da ci-
dade.

Feirarte da Amizade 
ocupa a QI 2

Considerada a feira de 
artesanato mais tradicio-
nal do Guará, a Feirarte 
da Amizade terá uma edi-
ção especial de Dia dos Pais 
neste sábado, das 10h às 
18h, na Praça de Esportes 
da QI 2.

O evento ocorre em uma 
das praças mais movimen-
tadas e bem cuidadas da ci-

dade. A conservação do es-
paço conta com a atuação 
dos próprios moradores, 
mobilizados pelo prefeito 
comunitário Francisco Xa-
vier, conhecido como Pe-
quito. O cuidado coleti-
vo transformou o local em 
ponto de convivência, práti-
ca esportiva e realização de 
atividades comunitárias.

Além dos expositores de 
artesanato e variedades, a 
Feirarte terá comidas como 
arroz carreteiro, galinha-
da, estrogonofe, cachorro-
-quente, pastéis e sanduí-
ches. A programação inclui 
apresentações de músicos 
da comunidade, brinquedos 
infláveis, gincanas, futebol, 
oficina de capoeira e ativi-
dades para as crianças.

Feira & Lazer no  
Lúcio Costa

O Lúcio Costa receberá, 
também no sábado, mais 
uma edição da Feira & La-
zer. O evento será realizado 
das 16h às 22h, no estacio-
namento da QELC 1, próxi-
mo à quadra de esportes, à 
EPTG e à academia Bluefit.

Integrante da programa-
ção de aniversário do Gua-
rá, a feira pretende trans-
formar o espaço em um 
ponto de encontro mensal 
para moradores e visitan-
tes. A previsão é que as pró-
ximas edições sejam reali-
zadas no segundo sábado de 
cada mês.

Os expositores apresen-
tarão artesanato, moda, pe-

ças de brechó e outros pro-
dutos. A área gastronômica 
contará com food trucks, 
enquanto a programação 
cultural terá música, teatro, 
oficinas e atrações voltadas 
ao público infantil.

A iniciativa busca ofe-
recer estrutura para que 
pequenos empreendedo-
res, artistas e comerciantes 
apresentem seus trabalhos 
diretamente aos consumi-
dores. Ao reunir compras, 
alimentação e lazer, o even-
to amplia a circulação de 
pessoas e cria novas opor-
tunidades de renda no Lú-
cio Costa.

Sol&Lua reúne 
cultura na Praça da 
Bandeira

A Feira Sol&Lua será 
realizada na Praça da Ban-
deira, entre as quadras 3, 
5, 7 e 9 do Guará I. Ideali-
zado pela empreendedo-
ra cultural Nalva, o evento 
combinará comércio, gas-
tronomia, atividades infan-
tis e apresentações de artis-
tas do Distrito Federal.

A programação para as 
crianças ocorrerá das 10h 
às 17h, com oficinas, brinca-
deiras, karaokê, cama elás-
tica e piscina de bolinhas. 
Nesta edição, o Teatro da 
Shaya participa das ativida-
des infantis e amplia a pre-
sença das artes cênicas no 
evento.

Das 17h às 22h, o espa-
ço será ocupado por apre-
sentações de rap, dança e 

Temporada de feiras  
de artesanato no Guará
Cinco eventos movimentam diferentes pontos da cidade  
om artesanato, gastronomia, cultura e opções de presentes para o Dia dos Pais

A artesã e bordadeira Bell Moraes transforma linhas, tecidos e 
criatividade em peças autorais, feitas à mão e carregadas de 

identidade e afeto
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poesia. A praça de alimen-
tação e os expositores de ar-
tesanato e produtos varia-
dos funcionarão ao longo 
do dia.

Criada para incentivar a 
economia criativa e a cultu-
ra independente, a Sol&Lua 
oferece espaço para artis-
tas, artesãos e pequenos 
produtores compartilharem 
seus trabalhos com a comu-
nidade. A programação gra-
tuita também reforça o uso 
das praças como locais de 
convivência entre morado-
res de diferentes idades.

Festival  
Transforme-se

O 1º Festival Transfor-
me-se ocupará a Casa de 
Cultura do Guará na sexta-
-feira e no sábado, dias 7 e 8 
de agosto. Cerca de 50 mu-
lheres participarão da Feira 
de Empreendedorismo, com 
produtos artesanais, natu-

rais, autorais e comestíveis.
Idealizado por Daniel-

la Kanno, o festival celebra 
os quatro anos do Projeto 
Transforme-se, criado em 
2022 para apoiar mulheres 
em situação de vulnerabili-
dade e ampliar as possibi-
lidades de renda e autono-
mia financeira. A iniciativa 

reúne atualmente uma rede 
com mais de 60 participan-
tes.

Entre as expositoras es-
tão mães solo, mulheres 
sob medida protetiva e pes-
soas que buscam reconstruir 
a vida por meio do traba-
lho criativo. A feira funcio-
na como espaço de comer-

cialização, mas também de 
visibilidade e fortalecimen-
to dos pequenos negócios 
desenvolvidos pelas partici-
pantes.

O evento terá ainda uma 
programação de formação 
para agentes culturais. Na 
sexta-feira, às 17h, a multiar-
tista e gestora Nambir Kaur 
ministrará a palestra “O que 
é gestão e produção cultu-
ral?”. No sábado, no mesmo 
horário, uma roda de con-
versa apresentará orienta-
ções sobre o cadastramento 
de entes e agentes culturais 
no Distrito Federal.

As apresentações musi-
cais destacam o protagonis-
mo feminino na produção 
artística brasiliense. Na sex-
ta-feira, sobem ao palco Ba-
talá, Renata Jambeiro e Elas 
que Toquem. No sábado, 
será a vez de As Batuquei-
ras, Dani Ribeiro, Martinha 
do Coco e Layza e Forró da 
Luz.

FEIRA DE  
ARTESANATO DO GUARÁ 
Praça do Centro Comunal, 
entre as QIs 23 e 25 
8 de agosto,  
sábado, das 16h às 22h 
 
FEIRARTE DA AMIZADE 
Praça de Esportes da QI 2 
8 de agosto,  
sábado, das 10h às 18h 
 
FEIRA & LAZER LÚCIO COSTA 
Estacionamento da QELC 1, 
próximo à quadra de esportes, 
à EPTG e à Bluefit 
8 de agosto,  
sábado, das 16h às 22h 
 
FEIRA SOL&LUA DO GUARÁ 1 
Praça da Bandeira, entre as 
quadras 3, 5, 7 e 9 do Guará
8 de agosto,  
sábado, das 10h às 22h 
 
1º FESTIVAL TRANSFORME-SE 
Casa de Cultura do Guará, 
Área Especial do Cave, QE 23, 
ao lado do Ginásio de Esportes 
7 e 8 de agosto, sexta-feira e 
sábado, com formação às 17h 
e programação principal das 
19h às 23h

A Feira Transforme-se circula por diferentes regiões do Distrito 
Federal, abrindo espaço para mulheres empreendedoras 

divulgarem seus produtos, ampliarem a renda e conquistarem 
novos públicos

PROGRAMA-SE

Primeiro conquista de Agnaldo Arruda do  cinturão no MMA coroa uma 
carreira marcada por títulos no boxe e no sanda, reforçando o nome do 
atleta entre os grandes representantes do esporte do Distrito Federal

A conquista do cinturão 
da categoria meio-
-pesado (até 93 qui-

los) no 6º BSB Fight, realiza-
do no dia 18 de julho, em São 
Sebastião, continua repercu-
tindo entre atletas, treinado-
res e admiradores das artes 
marciais no Distrito Fede-
ral. O título marcou um mo-
mento histórico na carreira 
de Agnaldo Arruda, que con-
quistou seu primeiro cintu-
rão no MMA e acrescentou 
mais um importante capítu-
lo a uma trajetória construí-
da com disciplina, dedicação 
e inúmeras vitórias.

Reconhecido por sua sóli-
da carreira no boxe, Agnaldo 
já conquistou quatro títulos 

de campeão Centro-Oeste e 
o título de Campeão Brasilei-
ro de Boxe Profissional. No 
Sanda (Boxe Chinês), moda-
lidade em que integrou a Se-
leção Brasileira, construiu 
uma trajetória igualmente 
vitoriosa, tornando-se cam-
peão brasiliense, campeão da 
Copa Brasília, campeão Cen-
tro-Oeste, campeão brasilei-
ro e campeão sul-americano. 
A experiência adquirida em 
diferentes modalidades das 
artes marciais foi determi-
nante para sua evolução até 
chegar ao MMA.

A disputa pelo cinturão 
colocou Agnaldo diante de 
um dos adversários mais res-
peitados do Distrito Fede-

ral, Felipe Chaves, atleta ex-
periente e reconhecido no 
cenário da modalidade. A 
luta principal estava previs-
ta para cinco rounds de cinco 
minutos, mas terminou ain-
da no primeiro assalto, quan-
do Agnaldo conquistou uma 
vitória por nocaute, confir-
mando sua superioridade 
técnica e garantindo o título 
de forma contundente.

O resultado é fruto de um 
intenso trabalho coletivo. A 
preparação reuniu profissio-
nais especializados em dife-
rentes áreas, cada um res-
ponsável por um aspecto 
fundamental do desempe-
nho do atleta. O professor 
Edson Foro, da Academia 

Cangu Boxe, comandou a 
preparação técnica do boxe; 
o professor Lucas, da Team 
Touche, foi responsável pelo 
wrestling; o professor Ales-
sandro Avatar conduziu os 
treinamentos de Jiu-Jítsu e 
MMA; o mestre Uelber Ara-
pa coordenou a preparação 
no Sanda; a Academia Fábio 
Andrade pelo condiciona-
mento físico; e o massotera-

peuta David Wilson atuou na 
manutenção física e na pre-
venção de lesões.

"Com uma equipe desse 
nível ao meu lado e fazendo a 
minha parte todos os dias, os 
resultados aparecem. Cada 
conquista é fruto de muito 
trabalho, dedicação e da con-
fiança construída com todos 
que fazem parte desse proje-
to", destaca Agnaldo.

Guaraense celebra conquista inédita no BSB Fight 
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Festa 
Agostina no 
Guará Park

Programação reúne apresentações 
culturais, ação social, missa campal, 
feira de artesanato e shows musicais na 
Prefeitura Comunitária do Guará Park

A Prefeitura Comunitá-
ria do Guará Park rea-
liza, nesta sexta-feira 

(7) e sábado (8), a tradicio-
nal Festa Agostina da Colô-
nia, reunindo moradores do 
Guará Park, IAPI e Bernar-
do Sayão em uma programa-
ção voltada à convivência co-
munitária, cultura e lazer. O 
convite é feito pelo prefei-
to comunitário Alcione Bar-
ros, que convida a população 
para participar das ativida-
des preparadas para os dois 
dias de evento.

A programação de sexta-
-feira contará com a apresen-
tação da Quadrilha do Segue-
-me, da Paróquia São José do 
Lúcio Costa, mantendo viva a 
tradição das festas juninas na 
região. A noite será encerra-
da com show da Banda Som 
A+, que promete animar o 
público.

No sábado, as ativida-
des começam às 9h com 
uma ação social que oferece-
rá exames de vista e armação 

de óculos gratuitamente à co-
munidade. Durante a manhã, 
também haverá aula funcio-
nal com a professora Nata-
cha e a tradicional Feira de 
Artesanato, reunindo exposi-
tores e produtos produzidos 
por artesãos da região.

A partir das 17h, terá iní-
cio o Arraial com a celebra-
ção da Santa Missa Campal 
na Capela Nossa Senhora do 
Rosário, localizada na sede 
da Prefeitura Comunitária 
do Guará Park. A celebra-
ção será presidida pelo padre 
Cristiano, da Paróquia São 
Paulo Apóstolo.

Após a missa, a festa con-
tinua com apresentações mu-
sicais de Marcos Roger, can-
tor e sanfoneiro, e de Playboy 
dos Teclados. O público tam-
bém poderá aproveitar co-
midas típicas e acompanhar 
a apresentação da tradicio-
nal Quadrilha MT Talão, en-
cerrando a programação com 
atrações voltadas para toda a 
família.

Café Som Viola 
celebra os pais
Evento gratuito reúne música, café comunitário 
e cultura popular no sábado, 8 de agosto, no 
Museu Vivo da Memória Candanga

A sexta edição do Café Som Vio-
la será realizada no sábado, 8 
de agosto, das 9h às 12h, no 

Museu Vivo da Memória Candanga, 
no Núcleo Bandeirante. Em homena-
gem ao Dia dos Pais, o encontro pro-
põe uma manhã de música, convi-
vência e integração entre diferentes 
gerações.

Com entrada gratuita e classifi-
cação livre, o evento terá apresenta-
ções de Bete Silva com o Coral Ha-
beas Cantus e da dupla Jacarandá e 
Braúna. O público também poderá 
participar de um café da manhã cola-
borativo, visitar a feira de artesanato, 
acompanhar uma roda de conversa e 
prestigiar o palco aberto para artistas 
e moradores.

A proposta é reunir pais, filhos, 
pioneiros e integrantes da comunida-
de em um ambiente de troca de ex-
periências e valorização da cultura 
popular. A viola caipira ocupa lugar 
central na programação, que também 
abre espaço para outras expressões, 

como canto coral, artesanato, poesia, 
literatura e pintura.

O Coral Habeas Cantus foi cria-
do em 1990 por servidores do Tribu-
nal Regional Federal da 1ª Região e 
atualmente reúne integrantes do Ju-
diciário e da comunidade. Sob a re-
gência da maestrina Priscila Martins, 
o grupo desenvolve apresentações 
culturais e ações sociais.

A dupla Jacarandá e Braúna, for-
mada por Ismar e Geraldo, iniciou a 
trajetória em 2009 e possui trabalhos 
premiados em festivais de viola. O re-
pertório destaca a música de raiz e a 
tradição dos violeiros brasileiros.

Idealizado pelo produtor cultural 
Volmi Batista, presidente emérito do 
Clube do Violeiro Caipira, o Café Som 
Viola busca fortalecer os vínculos en-
tre moradores da Candangolândia, do 
Núcleo Bandeirante e do Park Way. O 
projeto prevê oito edições ao longo do 
ano, sempre no Museu Vivo da Me-
mória Candanga, reunindo música, 
memória e participação comunitária.

A dupla Ânderes e Fernandes será uma das atrações musicais do evento
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Hora de arrumar a casa
Agosto chegou e, com 

ele, a possibilidade de 
mudanças no clima. Revisar 
o telhado, limpar as calhas 
e verificar os encanamentos 
de águas pluviais e de esgoto 
são cuidados necessários 
para evitar possí-veis 
problemas. Antecipar 
reparos e reformas também 
ajuda a reduzir despesas 
indesejadas e impre-vistos.

Cuidado  
com as árvores 
velhas e frondosas

Com as mudanças climáticas, 
tempestades acompanhadas 
de ventos fortes e quedas 
de árvores po-dem ocorrer 
com maior frequência. Por 
isso, é recomendável evitar 
estacionar veículos próximo a 
árvores antigas ou com galhos 
comprometidos. A cobertura dos 
prejuízos pode variar conforme o 
seguro contratado, o que torna a 
prevenção ainda mais importante.

Qualidade de 
vida e saúde 
individual

O calçadão da orla e 
as academias ficam cada 
vez mais movimentados 
nesta época do ano. Alguns 
cuidados são importantes, 
como buscar orientação 
adequada sobre os exercícios 
e a alimentação mais 
indicada, evitando contusões 
e problemas digestivos ou 
nutricionais.

A ingestão de líquidos é 
fundamental para manter 
a hidratação durante as 
atividades físicas. A pro-teção 
da pele, com o uso de protetor 
solar e cremes hidratantes, 
também é recomendada.

Boa caminhada!

AGORA É GUERRA !
Começa o mês mais longo do calen-

dário, pra muita gente um mês aziago, 
tem gente que não faz nada de impor-
tante nesse mês, pois superstição pou-
ca é bobagem.

Fui direto ao Porcão, quem sabe o 
Caixa Preta pudesse esclarecer algo 
sobre o mês que iniciamos, o cabra já 
estava na mesa me esperando, só fi-
quei meio cabreiro quando ele ao me 
ver, bateu três vezes na mesa.

Pois foi lá na nossa mesa preferida, 
perto da porta pra uma eventual fuga, 
também pra não sentir aquela catin-
ga, que vem da cozinha mas que pare-
ce ser de um esgoto próximo.

Aproveitei e falei sobre o Dia dos 
Pais, como nada passa batido a esse 
gozador nato, resolveu fazer algumas 
observações sobre o tal dia, tudo na 
base da gozação, sem dó nem piedade.

Quase morro de rir, mesmo achan-
do a coisa meio cretina, o velho Cai-
xa desceu a lenha, o cabra não é muito 
chegado nessa conversa de datas, para 
não passar batido, resolveu falar sobre 
o tal dia, parecia sinceramente indig-
nado com o tratamento recebido pelos 
pais no seu dia, ele como pai, aprovei-
tou para desabafar, fazendo algumas 
considerações que até concordei.

O nosso dia estranhamente só 
cai no domingo, nada de feriado pra 
emendar, o pior são os presentes, nós 
os pais estamos de saco cheio de rece-
ber camisetas fajutas com aquelas ins-
crições cretinas bolada pelo pessoal do 
marketing, tipo: Super Pai, Papai Eu 
Te Amo, Papai Meu Herói e mais um 
monte de frases que não consigo lem-
brar agora.

Isso sem contar com as canecas es-
tilizadas cheias de dizeres e juras de 
amor, com um monte de elogios que as 
vezes nem merecemos, fotos etc, etc.

Nós pais temos de nos mobilizar 
para ter um dia igual ao Dia das Mães, 
onde só rola presente caro. É bolsa de 
grife, celular de última geração, as ve-
zes acompanhados daqueles tamancos 
de bico fino com calcanhar fininho, 
tudo muito caro.

Por que temos que aceitar essas 
coisas baratas? Principalmente o tal 
de guaraná Dolly no almoço, que você 
não encontra em nenhum supermer-
cado de responsa, pois só aparece na 

TV no nosso dia.
Conclamo a todos os pais a fazer 

uma grande manifestação na Espla-
nada, pois queremos presentes caros 
também, queremos isonomia já, chega 
desses presentes tranqueiras. Basta !

Feliz Dia dos Pais.

MERGULHO FATAL
Quando encontro com o meu ami-

go Caixa Preta alegria não falta, mas 
nesse dia senti que algo diferente ti-
nha acontecido.

O semblante do velho Caixa não era 
bom, parecia o prenúncio de uma tra-
gédia, a coisa talvez fosse realmente 
preocupante, mas essa foi de lascar.

Encontrei o Caixa Preta lá no Por-
cão, enquanto tomávamos aquela ge-
lada notei que o meu amigo estava um 
pouco triste, fiquei curioso resolvi sa-
ber a razão.

O velho Caixa com a voz embarga-
da resolveu me contar, um velho ami-
go dele tinha empacotado, melhor di-
zendo: morrido e talvez tivesse que ir 
ao enterro que ia ser lá no Gama onde 
morava Meiota, esse era o apelido do 
falecido que na verdade se chama-
va Hilanylson, mas também com um 
nome desses era melhor chamar pelo 
apelido, soava melhor. Trabalhava há 
muito tempo na portaria de uma fábri-
ca de cervejas por lá no Gama mesmo, 
gostava do trabalho, era perto de casa, 
embora o seu sonho sempre foi ser de-
gustador oficial de cerveja, bebida pela 
qual tinha verdadeira paixão.

Ontem trabalhando no turno da 
noite, resolveu dar uma volta na fá-
brica e caiu dentro de um tonel de cer-
veja, justo da marca que ele adorava. 
Pela manhã o encontraram boiando 
morto dentro do tonel cerveja.

Eu meio sem jeito resolvi perguntar 
com uma voz triste e embargada pela 
emoção:

-Meu Deus!!! Será que ele sofreu 
muito ?

Quase morro com a resposta do 
Caixa:

-Acredito que não, pois pelas ima-
gens gravadas pela câmera de segu-
rança, ele chegou a sair três vezes do 
tonel para mijar, mas sempre voltan-
do logo em seguida.

Quase quem morre sou eu, de tan-
to rir!



7 A 13 DE AGOSTO DE 2026 19 JORNALDOGUARA.COM.BR

Para João Rodrigues, amar o 
Guará é reconhecer a cidade 
que o acolheu e ajudou a cons-

truir sua história. Nascido em Tere-
sina, no Piauí, ele chegou ao Distri-
to Federal ainda bebê, com apenas 
20 dias de vida, acompanhado da 
mãe. Foi no Guará que viveu os pri-
meiros anos, cercado pela família e 
pelas experiências que permanecem 
vivas em sua memória.

Entre as quadras 30 e 38, João 
aprendeu a andar de bicicleta, jogou 
bola, correu pelas praças e tomou 
banho de chuva. As ruas eram es-
paços de encontro, convivência e li-
berdade. Naquela época, lembra, as 
crianças caminhavam entre as qua-
dras sem perceber limites tão defi-
nidos. A cidade parecia maior e, ao 
mesmo tempo, mais próxima.

Essas lembranças ajudam a ex-
plicar o carinho que ele mantém 
pelo Guará. Mais do que o lugar 
onde morou, a cidade representa 
o cenário das primeiras descober-
tas e dos momentos vividos com os 
primos, os amigos e os familiares. 
Mesmo depois de se mudar para 
outras regiões do Distrito Federal, 
João continuou voltando para as re-
uniões de família, os natais e as visi-
tas aos parentes.

Hoje, pai de três filhos, ele ob-
serva como a relação das crianças 
com a cidade mudou. A liberdade 

para brincar nas ruas e circular pe-
las quadras já não é a mesma. Como 
sociólogo, compreende que o cresci-
mento urbano, a verticalização e as 
transformações da sociedade altera-
ram a rotina das famílias. Ainda as-
sim, sente falta de um tempo em que 
as praças eram uma extensão das ca-
sas e as brincadeiras aproximavam 
moradores de diferentes quadras.

João também guarda o hábito de 
retornar aos lugares que marcaram 
sua infância. Quando encontra um 
intervalo na rotina, gosta de almoçar 
em um quiosque da região e obser-
var o movimento das praças. Ao ver 
as crianças brincando, recorda o me-
nino que foi e reconhece a importân-
cia do Guará em sua formação.

Jornalista por profissão, sociólo-
go por vocação e professor por es-
colha, ele acredita que uma cidade 
não pode ser definida apenas por 
suas obras, prédios, ruas e aveni-
das. Para João, uma comunidade 
também é construída pelas pessoas, 
pelas histórias, pela educação, pela 
cultura e pelos sonhos compartilha-
dos ao longo do tempo.

Essa visão acompanhou sua 
atuação profissional na comunica-
ção pública da Administração Re-
gional do Guará. Depois de traba-
lhar em outros órgãos e considerar 
o retorno integral às salas de aula, 
João recebeu o convite para integrar 

a equipe da administração da cida-
de. A proposta teve um peso espe-
cial justamente por representar a 
oportunidade de trabalhar pelo lu-
gar que o havia acolhido desde os 
primeiros dias de vida.

À frente da comunicação, encon-
trou a possibilidade de contribuir 
com projetos voltados à população 
e de acompanhar de perto as trans-
formações da cidade. João destaca 
que o trabalho desenvolvido foi re-
sultado da participação de diferen-
tes profissionais, servidores e gesto-
res, reunidos em torno de iniciativas 
para melhorar os espaços públicos e 
fortalecer a identidade cultural do 
Guará.

Entre as realizações que mais 
marcaram sua trajetória está a mu-
dança da sede da Biblioteca Pública 
do Guará. Para ele, a biblioteca re-
presenta muito mais do que um es-
paço destinado aos livros. É um lu-
gar de encontro, aprendizagem e 
oportunidade, capaz de despertar 
sonhos e transformar caminhos.

Ao falar sobre essas conquistas, 
João retorna às próprias memórias. 
Ele se lembra das praças, dos jogos 
de bola, das caminhadas entre as 
quadras e dos sonhos que alimen-
tava durante a infância. Décadas 
depois, percebe que muitas opor-
tunidades surgiram a partir das ex-
periências vividas na cidade.

ROSE SOARESPORQUE EU AMO O GUARÁ

Assita o video completo em 

@jornaldoguara
@corretorarosesoares

João Rodrigues, o comunicador oficial
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GUARÁ II
QI 23 Lote 5

208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul Lote 7

NOROESTE
CLNW 2/3

SMAS
Trecho 3, Lote 7

2 e 3 Quartos  
71 a 100 m² 
Até 3 vagas de garagem

Cob. linear - 211 m² 
Até 3 vagas de garagem

GUARÁ
2 e 3  
QUARTOS
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www.paulooctavio.com.br
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